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O objetivo deste estudo foi analisar a ocorrência de flebotomíneos em matas 
de galeria do Distrito Federal (DF), em diferentes estações climáticas, 
estratos verticais e condições de preservação das matas. As capturas foram 
realizadas em três áreas na Fazenda Água Limpa da Universidade de 
Brasília. Em cada área foi analisada a ocorrência de flebotomíneos em 20 
pontos visitados em dois meses, novembro de 2012 (estação chuvosa) e 
maio de 2013 (estação seca). Armadilhas luminosas HP foram instaladas a 
1,5 m e a 10 m de altura do solo, operando entre 17:00 e 07:00 h, por três 
dias consecutivos. Foram instaladas 359 armadilhas noite na estação 
chuvosa e 291 na seca. Nenhum flebotomíneo foi capturado na estação 
chuvosa. Na estação seca foram capturados 250 exemplares. As espécies 
identificadas foram Psathyromyia runoides (Fairchild & Hertig) (79,9%), 
Pintomyia monticola (Costa Lima) (9,7%), Micropygomyia quinquefer (Dyar) 
(3,7%), Psathyromyia shannoni (Dyar) (3%), Bichromomyia flaviscutellata 
(Mangabeira) (0,7%), Brumptomyia sp. (0,7%), Pintomyia kuscheli (Le Pont, 
Martinez, Torrez-Espejo & Dujardin) (0,7%), Psathyromyia lutziana (Costa 
Lima) (0.7%) e Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte) (0,7%). Os 
resultados indicam que em matas de galeria do DF há uma maior ocorrência 
de flebotomíneos na estação seca, no nível do solo e em áreas preservadas. 
Registra-se pela primeira vez Pa. runoides, Pi. kuscheli e Mi.quinquefer no 
DF. 
 
Palavras-Chave: Cerrado; Distribuição vertical; Micropygomyia quinquefer; 



























We analyzed the occurrence of phlebotomine sand flies in the gallery forests 
of the Federal District (FD), in different seasons, forest strata and 
conservation status. The samples were collected in three areas in the Água 
Limpa Farm, University of Brasília. In each area the occurrence data were 
analyzed in 20 collection sites visited on two months, November 2012 (rainy 
season) and May 2013 (dry season). HP light traps were installed at 1.5 m 
and 10 m above the ground operating from 17:00 to 7:00 h, during three 
consecutive days. We set 359 trap-nights during the rainy season and 291 
during the dry season. None sand fly was caught during the rainy season. In 
the dry season 250 sand flies were captured. The identified species were 
Psathyromyia runoides (Fairchild & Hertig) (79.9%), Pintomyia monticola 
(Costa Lima) (9.7%), Micropygomyia quinquefer (Dyar) (3.7%), Psathyromyia 
shannoni (Dyar) (3%), Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira) (0.7%), 
Brumptomyia sp. (0.7%), Pintomyia kuscheli (Le Pont, Martinez, Torrez-
Espejo & Dujardin) (0.7%), Psathyromyia lutziana (Costa Lima) (0.7%), and 
Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte) (0.7%). The results indicated 
that in the gallery forests of the FD there is a higher occurrence of sand flies 
in the dry season, at ground level and in preserved areas. Pa. runoides, Pi. 
kuscheli and Mi. quinquefer were recorded for the first time in the FD. 
 
 
Keywords: Cerrado; Micropygomyia quinquefer; Pintomyia kuscheli; 







As leishmanioses são doenças zoonóticas de transmissão vetorial, 
sendo consideradas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) um 
importante problema de saúde pública. Os agentes etiológicos das 
leishmanioses apresentam duas formas básicas: promastigota (flagelada) 
encontrada no intestino dos flebotomíneos vetores e amastigota que são 
encontrados obrigatoriamente em células do sistema monocítico fagocitário. 
Os protozoários pertencem ao gênero Leishmania spp. Ross 1903, à ordem 
Kinetoplastida e família Trypanosomatidae, todos com grau variável de 
especificidade pelo hospedeiro (Chance, 1985).  
O gênero Leishmania spp. compreende aproximadamente 30 
espécies, das quais cerca de 20 são patogênicas para a espécie humana 
(Ashford 2000, Shaw 2002, Desjeux 2004). No Brasil, oito espécies de 
Leishmania causadoras da doença foram identificadas, sendo seis do 
subgênero Viannia e duas do subgênero Leishmania. As espécies do 
subgênero Viannia são: L. (Viannia) braziliensis, L.(V.) guyanensis, L. (V.) 
lainsoni, L. (V.) naiffi, L. (V.) lindenbergi e L. (V.) shawi. As espécies do 
subgênero Leishmania de maior importância no Brasil são L. infantum e L. 
amazonensis. 
As leishmanioses apresentam-se basicamente em duas formas 
clínicas diferentes, sendo a leishmaniose tegumentar Americana (LTA) e 
leishmaniose visceral (LV). A LV é uma doença sistêmica, caracterizada por 
febre, esplenomegalia, perda de peso, astenia, anemia, dentre outras 
(Romero & Boelaert 2010). A LTA apresenta uma grande variedade de 
manifestações clínicas, porém a mais comum é uma ulcera única que pode 





Atualmente, 98 países são reportados como endêmicos para 
transmissão do agente etiológico Leishmania spp. A estimativa é que 
ocorram a cada ano entre 0,2 a 0,4 milhões de novos casos de LV e 0,7 a 
1,2 milhões de casos de LTA (Alvar et al. 2012). A LV é manifestação clínica 
mais grave que quando não diagnosticada e tratada precocemente pode 
levar ao óbito. Mais de 90% dos casos globais de LV ocorrem em seis 
países, e o Brasil é um deles (Alvar et al. 2012, Montalvo et al. 2012). 
No Brasil, a LV é uma zoonose resultante da infecção por Leishmania 
infantum, transmitido por flebotomíneos do gênero Lutzomyia spp., 
principalmente Lutzomyia longipalpis. Os cães domésticos são as principais 
fontes de infecção em ambientes urbanos (Brasil 2006). Raposas (Lycalopex 
vetulus), cachorros do mato (Cerdocyon thous), marsupiais (Didelphis 
albiventris) e pequenos roedores são as principais fontes de infecção do 
ambiente silvestre. A doença inicialmente foi caracterizada como 
eminentemente rural, mas nas últimas décadas vem se expandindo para 
áreas urbanas (Montalvo et al. 2012). A doença está presente em 21 
estados em todas as cinco regiões do Brasil, principalmente na periferia dos 
grandes centros urbanos (Brasil 2006).  
No Distrito Federal (DF) o primeiro caso autóctone de LV foi descrito 
em 2005 e três óbitos foram confirmados até 2009 (Carranza-Tamayo et al. 
2010). Entre 2007 e 2012, 24 casos humanos de LV autóctone foram 
registrados (SES/DF 2012). Em 2013 foram notificadas no Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação – SINAN/NET, 98 pessoas com 
suspeita de LV e quarenta e sete casos foram confirmados, sendo dois 
autóctones, provenientes de Sobradinho e Lago Norte, dos quais um veio a 
óbito. Além disso, nos últimos anos tem sido registrados casos de 
leishmaniose em cães domésticos na região norte do DF, que vem sofrendo 
com a urbanização descontrolada da sua área rural.  
A LTA apresenta perfis epidemiológicos diferentes no Brasil: a) 




Ocupacional ou lazer – em que a transmissão está associada à exploração 
florestal e desmatamento e c) Rural ou periurbana – em que houve 
adaptação do vetor ao peridomicílio (Brasil 2007). Seus principais agentes 
etiológicos são Leishmania (L.) amazonensis e Leishmania (V.) braziliensis, 
o qual apresenta maior distribuição no Brasil (Marzochi et al. 1999). 
Bichromomyia flaviscutellata, Nyssomyia whitmani e Ny. umbratilis são 
algumas das espécies de flebotomíneos envolvidas na transmissão da LTA 
no Brasil; roedores silvestres (Necromys lasiurus, Nectomys squamipes) e 
sinantrópicos (Rattusrattus) tem sido encontrados infectados por espécies de 
Leishmania spp.associadas a LTA (Brasil 2007). 
A LTA apresenta ampla distribuição, com registros de casos em todas 
as regiões brasileiras (Brasil 2007). A partir da década de 1980, ocorreu 
aumento de números de casos registrados, variando de 3.000 (1980) a 
37.710 (2001), com picos de transmissão a cada cinco anos e tendência do 
aumento do numero de casos a partir do ano de 1985, quando se consolidou 
a implantação de ações de vigilância e controle da LTA no país (Brasil 
2007). 
No DF a transmissão autóctone de LTA é relatada desde 1980, onde 
o primeiro caso do DF foi uma criança de dois anos residente do Núcleo 
Bandeirante a qual nunca havia saído do DF (Sampaio & Paula 1999).  Entre 
2007 e 2012 36 casos de LTA foram registrados no DF (SES/DF 2012). A 
LTA teve 26 casos confirmados, dois autóctones em Planaltina (SES/DF 
2014). 
O desmatamento é um dos fatores associados à ocorrência da LTA 
no Brasil. A decomposição gradual de árvores abatidas promove alterações 
nos locais de abrigo e criadouros dos flebotomíneos. Com isto, as espécies 
que conseguem resistir de alguma forma as condições adversas, acabam 
por explorar novos ambientes e aproximam-se cada vez mais das 
residências humanas. (Santos-De-Marco et al 1997, Costa et al. 2000, 




1.2 Vetores de Leishmania spp. 
Os vetores de Leishmania spp., os flebotomíneos, são dípteros da 
família Psychodidae e subfamília Phlebotominae que formam um grupo de 
insetos em que os machos e fêmeas após emergência da pupa são 
fitófagos, mas somente as  fêmeas são hematófagas. Os flebotomíneos são 
insetos amplamente distribuídos com mais de 900 espécies descritas, sendo 
que até 2013, 267 foram registradas no Brasil e 19 são apontadas como 
vetores de importância médica-veterinária (Shimabukuro & Galati 2010, 
Andrade et al. 2013).  
A região Centro-Oeste que é coberta pelo bioma Cerrado, vem 
sofrendo vasta expansão agropecuária e ocupação do solo devido o 
crescimento urbano desenfreado, seguido por aumento de números de 
casos de leishmanioses (Barbosa et al 1965, Galati et al. 1996, Carranza-
Tamayo et al. 2010). A fauna de flebotomíneos da região Centro-Oeste é 
pouco amostrada em relação a outras regiões. Os poucos artigos publicados 
geralmente são relacionados a áreas prováveis de infecção, sendo 
conveniente achar as espécies incriminadas como principais vetores das 
Leishmania spp. Em um trabalho pioneiro, Carvalho et al. (1989) listaram 22 
espécies de flebotomíneos em 11 municípios goianos e em uma localidade 
do DF. Posteriormente, Martins et al. (2002) listaram apenas 19 espécies 
para o estado de Goiás, trabalho resultante de quase três anos de capturas 
em 38 municípios. No Mato Grosso do Sul foram registradas 57 espécies 
(Young & Duncan 1994, Aguiar & Medeiros 2003, Almeida et al. 2010) e no 
Mato Grosso 106 espécies foram registradas (Missawa & Dias 2007). 
Entretanto, estudos analisando dinâmica populacional e uso do habitat por 
flebotomíneos são escassos. 
No Distrito Federal são conhecidas 27 espécies de flebotomíneos 
(Vexenat 1991, Carvalho et al. 2010). Entre elas, a espécie Lu. longipalpis, 
que é o principal vetor da Lu. infantum (Santos et al. 1998, Lainson & Shaw 




até os Estados da Região do Sul (Costa et al. 2007) sendo incriminado como 
o principal vetor na transmissão da LTA no Brasil.  
Entretanto a ecologia local dessas espécies permanece pobremente 
caracterizada e pouco se sabe sobre o papel vetorial de algumas espécies 
na manutenção do ciclo silvestre e urbano. Estudos já foram realizados para 
descrever a ecologia e uso do habitat por flebotomíneos (Galati et al.1996, 
Barata et al. 2005, Almeida et al. 2010, Carvalho et al. 2010, Neto et al.2010, 
Machado et al. 2012). A maioria desses estudos apresenta a quantidade de 
indivíduos por espécie, local e meses de captura. Dessa forma, há 
necessidade de aplicação de métodos de análise que possam esclarecer 




A ocorrência das leishmanioses no DF não mais está relacionada 
somente à introdução de residências nas proximidades de mata e/ou à 
exposição de pessoas em áreas de mata preservada ou residual para 
atividades de lazer ou ocupacional. O crescimento desordenado e acelerado 
das áreas urbanas, com intensa ocupação do solo tem sido observado no 
DF e muitos são os artigos mencionados sobre o efeito da urbanização e 
outros fatores ambientais na distribuição de flebotomíneos. Estes fatores 
podem modificar o comportamento dos flebotomíneos e de animais 
silvestres, que podem ser hospedeiros de Leishmania spp. promovendo a 
adaptação a estes novos ambientes modificados.   
O aumento dos casos de leishmaniose observados nas zonas 
endêmicas nos últimos anos é resultado de muitas falhas relacionadas ao 
controle inadequado dos vetores e reservatórios, evidenciando a 
necessidade de conhecer melhor a dinâmica da doença nas diferentes 




da população humana e canina, à presença do vetor transmissor e dos 
diferentes hospedeiros e reservatórios envolvidos no ciclo biológico do 
parasito. 
No DF são registradas 27 espécies de flebotomíneos, entretanto a 
ecologia dessas espécies permanece pobremente caracterizada. Dados 
sobre uso do habitat por flebotomíneos no DF são necessários para 
entender a dinâmica de transmissão de Leishmania spp. e, 
consequentemente, avaliar as áreas de maior risco para ocorrência das 
leishmanioses.    
Assim é preciso estudar mais as relações entre os vetores e seu 
habitat para entender mais sua dinâmica populacional e adaptações em 
diferentes ecótopos para prevenção dessas parasitoses e melhor atuação da 
vigilância ambiental e epidemiológica.   
 
3 OBJETIVOS 
3.1  Objetivo Geral  
Analisar a ocorrência de flebotomíneos em matas de galeria do Distrito 
Federal. 
3.2  Objetivos Específicos 
 Analisar a ocorrência de flebotomíneos em diferentes estratos 
de matas de galeria do DF (ao nível da copa ou solo), em áreas 
preservadas e degradadas e em diferentes estações climáticas. 
 Identificar as espécies de flebotomíneos capturadas na 






4 MATERIAL E MÉTODOS 
 4.1  Área de estudo 
O estudo foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) da Universidade 
de Brasília, localizada na Área de Proteção Ambiental (APA) Gama-Cabeça 
de Veado (Decreto nº 9.417, de 21 de abril de 1986). A FAL está localizada 
próxima à região administrativa do Park Way e possui aproximadamente de 
4.340 hectares com áreas destinadas à preservação, conservação e 
produção agrícola e pastoril (IBRAM 2012). As capturas de flebotomíneos 
foram realizadas em três matas de galeria na FAL: Capetinga (15º57'41.00'' 
S; 47º56'38.88'' O), Barragem (15º57'19.45'' S; 47º57'42.41'' O) e fragmento 
adjacente ao Núcleo Rural Vargem Bonita (15º 56' 03" S; 47º 55' 58" O) 
(Figura 1). As duas primeiras estavam localizadas no interior da Fazenda, 
com acesso restrito, próximas a áreas de cerrado e com maior grau de 
preservação, diferente do fragmento, com histórico de alterações antrópicas 
e ambientais (agropecuária, desmatamento e queimadas), e delimitada por 






Figura 1: Áreas de estudo na Fazenda Água Limpa da Universidade de 
Brasília, Brasília, Distrito Federal (DF), Brasil. A: localização da Fazenda 
Água Limpa (FAL) no DF (estrela); as linhas amarelas indicam os limites 
das áreas de proteção ambiental do DF, incluindo a APA Gama Cabeça 
de Veado, onde está inserida a FAL. B: localização das matas de galeria 
onde foram realizadas as amostragens na FAL: FAL1-FAL2: fragmento de 
mata adjacente ao Núcleo Rural Vargem Bonita; FALBAR: mata de galeria 
da Barragem; FALCAP: mata de galeria da Capetinga. Os pontos e linhas 
indicam a localização das trilhas onde foram instaladas as armadilhas. 
Figura adaptada a partir das imagens de satélite obtidas no Google Earth 




4.2 Coleta dos flebotomíneos 
 
Os insetos foram capturados utilizando armadilhas luminosas do 
tipo HP (Pugedo et al. 2005) (figura 2), distribuídas em pontos de captura 
visitados em dois meses de coleta, novembro de 2012 (estação chuvosa) 
e maio de 2013 (estação seca). Nas matas de Capetinga e Barragem 
foram distribuídos 20 pontos de captura em dois transectos em cada 
mata, 10 pontos em cada transecto (Figura 1). Essas armadilhas foram 
instaladas a 1,5 m e a aproximadamente 10 m de altura do solo, 
alternadamente e distanciadas 30 m. O mesmo procedimento foi realizado 
no fragmento adjacente à Vargem Bonita, porém apenas com armadilhas 
a 1,5 m de altura do solo. As armadilhas da copa foram suspensas em 
plataformas de madeira, sendo utilizado o método descrito por Vieira 
(1998). Em cada mata de galeria as armadilhas operaram entre 17:00 e 
07:00h, por três dias consecutivos, totalizando 359 armadilhas-noite na 
estação chuvosa e 291 na seca.  
Os flebotomíneos capturados foram separados por sexo e 
montados para identificação. Para montagem das lâminas foi separada a 
cabeça e a porção final do abdome (4 últimos segmentos) que passaram 
por uma bateria de clarificação: 24h em KOH, depois lavados com ácido 
acético 10% e em seguida 10min em ácido acético 100%, 10min em 
álcool 70%, 10min em álcool 80%, 10min em álcool 90%, 10min em álcool 
absoluto e 24h em Eugenol. A cabeça e a genitália foram montadas em 
lâminas (Figura 3). Os flebotomíneos foram identificados de acordo com 







Figura 2: Armadilhas luminosas do tipo HP. Figura A: armadilha próxima ao 





Figura 3: Cabeça e genitália de flebotomíneos montados entre lâmina e 









4.3 Análise estatística 
 
A frequência de armadilhas positivas e negativas para 
flebotomíneos em cada mata de galeria, estrato da mata (solo e copa) e 
estação climática (seca e chuvosa) foi comparada usando o teste do Qui-
quadrado, considerando um nível de significância de 5%. Também foi 




Na estação seca foram capturados 250 espécimes. Nenhum 
flebotomíneo foi capturado na estação chuvosa. No total, 59 das 650 
armadilhas instaladas estavam positivas, resultando em um sucesso de 
captura de 9%. Considerando somente as capturas da estação seca, o 
sucesso de captura variou de 5%, observado no fragmento de mata, até 
50%, no caso das armadilhas a 1,5 m de altura do solo na mata de 
Capetinga (Tabela 1). 
Foram observadas diferenças significativas entre a frequência de 
flebotomíneos capturados nas três áreas: Capetinga vs. Barragem (X2=4,2; 
p<0,05), Capetinga vs. Fragmento (X2=28,2; p<0,05), Barragem vs. 
Fragmento (X2=11,3; p<0,05), sendo que as maiores frequências foram 
observadas nas matas mais preservadas (Capetinga e Barragem) 
considerando os dados das armadilhas a 1,5 m de altura do solo. Na mata 
de Capetinga foi observada diferença significativa entre a proporção de 
flebotomíneos capturada nos estratos (X2=6,68; p<0,05) sendo que a maioria 
dos exemplares foi capturada a 1,5 m de altura do solo (Tabela 1). O número 
de flebotomíneos por armadilha variou de 0 a 74 espécimes. 
As espécies identificadas foram Psathyromyia runoides (Fairchild & 
Hertig), Pintomyia monticola (Costa Lima), Micropygomyia quinquefer (Dyar), 




Brumptomyia sp., Pintomyia kuscheli (Le Pont, Martinez, Torrez-Espejo & 
Dujardin), Psathyromyia lutziana (Costa Lima) e Sciopemyia sordellii 
(Shannon & Del Ponte) (Tabela 2). Uma maior quantidade de machos de 
Psathyromyia runoides foi capturada, porém considerando todos os 
exemplares de flebotomíneos capturados, a razão sexual observada entre 









Tabela 1. Número de armadilhas/noite instaladas, número e porcentagem de armadilhas positivas e quantidade de 
flebotomíneos capturados em três matas de galeria na Fazenda Água Limpa da Universidade de Brasília, em novembro de 
2012 (estação chuvosa) e maio de 2013 (estação seca). 
 
  Estação Chuvosa   Estação Seca 
 
Barragem Capetinga Fragmento   Barragem Capetinga Fragmento 
nº de armadilhas/noite instaladas a 1,5 m 60 65 119   48 46 98 
nº de armadilhas/noite instaladas a 10 m 60 55 sd
1
   50 49 sd 
nº total de armadilhas/noite instaladas 120 120 119   98 95 98 
nº e (%) de armadilhas positivas a 1,5 m  0 (0) 0 (0) 0 (0)   9 (19) 23 (50) 5 (5) 
nº e (%) de armadilhas positivas a 10 m  0 (0) 0 (0) Sd   11 (22) 11 (22) sd 
nº e (%) total de armadilhas positivas  0 (0) 0 (0) 0 (0)   20 (20) 34 (36) 5 (5) 
nº de flebotomíneos capturados a 1,5 m 0 0 0   11 172 5 
nº de flebotomíneos capturados a 10 m 0 0 Sd   18 44 sd 
nº total de flebotomíneos capturados 0 0 0   29 216 5 









Tabela 2. Espécies de flebotomíneos identificadas na Fazenda Água Limpa da Universidade de Brasília, em diferentes 
estratos (solo e copa), em maio de 2013 (estação seca). 
 
 
Espécie Mata de galeria Estrato 
Sexo Abundância 
relativa das 
espécies (%) Macho  Fêmea 
Bichromomyia flaviscutellata Fragmento Solo 1 0 0,75 
Brumptomyia sp. Capetinga Solo 0 1 0,75 
Micropygomyia quinquefer Barragem, Capetinga e Fragmento Solo e copa 0 5 3,7 
Pintomyia kuscheli Capetinga Solo 0 1 0,75 
Pintomyia monticola Barragem, Capetinga Solo e copa 0 13 9,7 
Psathyromyiarunoides Barragem, Capetinga e Fragmento Solo e copa 89 18 79,85 
Psathyromyia shannoni Barragem Solo e copa 2 2 3 
Psathyromyia lutziana Barragem Copa 1 0 0,75 
Sciopemyia sordellii Capetinga Solo 0 1 0,75 
Não identificados
1
 Barragem, Capetinga e Fragmento Solo e copa 31 85 - 







 No Brasil, vários estudos têm indicado que a ocorrência de 
flebotomíneos é maior nos meses chuvosos do ano. No Rio Grande do 
Norte, Amóra et al. (2006) capturaram uma maior quantidade de Lutzomyia 
longipalpis (Lutz & Neiva) no período chuvoso em áreas de intensa 
transmissão de leishmaniose visceral. Resultados similares foram obtidos 
por Resende et al. (2006) e Barata et al. (2004) em Minas Gerais, Macêdo et 
al. (2008) no Ceará e Oliveira et al. (2008) no Mato Grosso do Sul, indicando 
que a precipitação favorece a ocorrência de Lu. longipalpis. A maior 
frequência de Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho), Ny. neivai (Pinto) 
e Psychodopygus ayrozai (Barretto & Coutinho) na estação chuvosa também 
já foi documentada por Rebêlo et al. (2001), Odorizzi & Galati (2007) e 
Marcondes et al. (2001), respectivamente. Maiores temperaturas observadas 
durante a estação chuvosa podem favorecer a atividade alimentar dessas 
espécies de flebotomíneos (Vexenat 1991). No presente trabalho Pa. 
runoides foi exclusivamente capturada na estação seca. Psychodopygus 
hirsutus hirsutus (Mangabeira), Pintomyia fischeri (Pinto) e Ny. whitmani 
também foram mais capturados em meses secos e frios em áreas de Mata 
Atlântica no Rio de Janeiro (Souza et al. 2001). No DF, estudo pioneiro de 
Vexenat (1991) indicou uma maior ocorrência de Ny. whitmani durante a 
estação seca e fria. Uma explicação para a ausência de capturas de 
flebotomíneos durante o mês de novembro seria o efeito negativo de chuvas 
intensas no desenvolvimento das formas imaturas e na mobilidade espacial 
desses insetos. Em matas de galeria o excesso de água proveniente das 
chuvas poderia promover o arrastamento natural de ovos, larvas e pupas em 
direção aos córregos que atravessam as matas, portanto, reduzindo a 
quantidade de criadouros disponíveis. As intensas chuvas também limitar a 
capacidade de vôo desses insetos, tendo em vista que em sua maioria 




A fragmentação florestal altera a diversidade de flebotomíneos. Gama 
Neto et al. (2013) mostraram uma redução da abundância e riqueza de 
espécies de flebotomíneos em áreas com vegetação alterada na Amazônia. 
Resultados similares foram obtidos por Souza et al. (2001) em áreas de 
Mata Atlântica no Rio de Janeiro, onde houve predominância de 
Psychodopygus ayrozai (Barretto & Coutinho) em áreas de floresta 
secundária e Nyssomyia intermedia (Lutz & Neiva), espécie incriminada 
como principal vetora de Leishmania braziliensis Vianna no estado, em 
áreas desmatadas e com habitações humanas. Mudanças na ocorrência dos 
vetores devido a alterações ambientais podem influenciar a transmissão de 
patógenos (Patz et al. 2000) e, segundo a hipótese de “efeito diluidor” 
(Kessing et al. 2006) é esperado um maior risco de transmissão em áreas 
com menor diversidade de vetores. Para testar essa hipótese para 
flebotomíneos há necessidade de realizar estudos incluindo gradientes bem 
caracterizados de conservação ou fragmentos de florestas com diferentes 
tamanhos e com amostragem repetida em cada fragmento (Gottdenker et al. 
2012). Esses estudos são relevantes porque poderiam esclarecer como 
mudanças ambientais podem alterar a dinâmica de transmissão de 
Leishmania spp. no bioma Cerrado. 
Em relação à distribuição vertical, houve maior frequência e 
abundância de flebotomíneos ao nível do solo, resultado similar ao 
observado em outros estudos (Chiannotis et al. 1971; Aguiar et al. 1985, 
Gomes & Galati 1987, Cortez et al. 2007). Entretanto, na região amazônica, 
onde a copa das árvores é mais densa, algumas espécies de flebotomíneos 
como por exemplo, Ps. davisi (Root) são mais capturadas em alturas acima 
de 10 metros (Dias-Lima et al. 2002). A maior proporção de flebotomíneos 
ao nível do solo estar relacionada à maior variedade de fontes alimentares 
nesse estrato nas matas de galeria no Brasil central. Estudos realizados na 
FAL têm indicado uma maior diversidade e quantidade de pequenos 




favoreceria a maior ocorrência de flebotomíneos neste estrato da mata de 
galeria.  
O esforço de captura de flebotomíneos do presente estudo foi maior 
quando comparado a outros trabalhos em matas de galeria no Brasil central 
(Silva et al. 2010; Machado et al. 2012; Thies et al. 2013). Entretanto, uma 
menor diversidade de flebotomíneos foi observada nas matas de galeria da 
FAL. Futuros estudos em outras matas de galeria do DF, incluindo outros 
métodos de captura (Alexander 2000) e em diferentes meses do ano 
poderiam detectar uma maior diversidade de espécies de flebotomíneos 
nessa fitofisionomia. Além disso, a infecção natural das espécies de 
flebotomíneos por tripanossomatídeos permanece pobremente caracterizada 
no DF. Considerando que infecção por protozoários do gênero Leishmania 
spp.tem sido detectada em pequenos mamíferos capturados em matas de 
galeria (Carvalho et al. 2010), faz-se necessário determinar as taxas de 
infecção de flebotomíneos nessas matas para conhecer melhor a circulação 
enzoótica desses protozoários na região. Ainda, é fundamental identificar em 
quais espécies de vertebrados os flebotomíneos realizam o repasto 
sanguíneo (Afonso et al. 2012) para uma melhor compreensão de sua 
biologia e, consequentemente, dos potenciais reservatórios de Leishmania 
spp. em matas de galeria. Importante ressaltar que espécies 
reconhecidamente vetoras de Leishmania infantum (Lu. longipalpis), Lu. 
brasiliensis (Ny. whitmani) e Lu. amazonensis (Bi. flaviscutellata) já foram 
capturadas no DF (Carvalho et al. 2010). Nyssomyia whitmani é a espécie 
mais frequente em ambiente domiciliar, apresentando ampla distribuição 
geográfica no DF (Carvalho et al. 2010). Apesar de não ter sido capturada 
durante a amostragem realizada na FAL, Ny. whitmani é frequente em matas 
de galeria (Vexenat1991), incluindo a FAL, onde alguns exemplares foram 
capturados usando armadilha de Shannon (dados não publicados). 
A fauna de flebotomíneos na região Centro Oeste, particularmente do 
estado de Goiás e do DF, ainda é pouco conhecida quando comparada com 




listaram 22 espécies de flebotomíneos em 11 municípios goianos e em uma 
localidade do DF. Posteriormente, Martins et al. (2002) listaram apenas 19 
espécies para o estado de Goiás, trabalho resultante de quase três anos de 
capturas em 38 municípios. No DF, Carvalho et al. (2010) listaram 27 
espécies de flebotomíneos. A partir do presente estudo a fauna de 
flebotomíneos do DF está composta por 31 espécies, incluindo quatro 
espécies (Mi. quinquefer Pi. kuscheli, Pi. monticola e Ps. runoides) que não 
haviam sido registradas em estudos prévios (Carvalho et al. 1989, Vexenat 
1991, Carvalho et al. 2010). A ocorrência dessas espécies no DF era 
esperada visto que já haviam sido registradas na região Centro Oeste. No 
caso de Pi. monticola, Andrade & Gurgel-Gonçalves (2015) analisaram o seu 
registro no DF, assim como a distribuição dessa espécie na América do Sul. 
Na estação seca uma maior ocorrência de flebotomíneos foi 
observada ao nível do solo e em matas de galeria mais preservadas do DF. 
Esses resultados contribuem para ampliar o conhecimento da fauna 
flebotomínica no DF, o que é fundamental para subsidiar o desenvolvimento 




 No presente trabalho observou-se que a ocorrência de flebotomíneos 
foi afetada pela precipitação, pois esses insetos foram capturados 
apenas na estação seca.  
 A maior frequência e riqueza de espécies de flebotomíneos ocorreram 
nas matas preservadas e nas armadilhas próximas ao solo.  
 A espécie Psathyromyia runoides foi a mais capturada ao longo do 
estudo dentre as espécies identificadas. 
 Registra-se pela primeira vez Micropygomyia quinquefer, Pintomyia 
monticola, Pintomyia kuscheli e Psathyromyia runoides no DF. 
 Após o presente trabalho, a fauna de flebotomíneos no DF está 
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